
KARDEC, O CONSOLADOR PROMETIDO. A CODIFICAÇÃO.

 

Kardec.

©       Pequena biografia.

©       O Professor e o Codific ador.

©       O método adotado.

 

O Consolador Prometido.

©             E.S.E. – cada um de nós se converte em um instrumento da ação evangelizadora do Cristo, por
meio da conduta que revelamos no lar, na vizinhança, no grupo social, etc.

©       O Espiritismo é uma doutrina eminentemente educativa. Projeta luzes sobre a alma humana, resolve e explic a
todos os problemas do ser, do destino e da dor.

©             O Espirit ismo realiza o que Jesus disse do Consolador prometido: c onhec imento das c oisas, fazendo c om
quem o homem saiba de onde vem, para onde vai e por que está na T erra. Atrai para os verdadeiros princ ípios
da Lei de Deus e c onsola pela fé e pela esperanç a.

 

A Codificação.

1.      O Livro dos Espíritos – 18/04/1857.

2.      O que é o Espiritismo? – 1859.

3.      O Livro dos Médiuns – Janeiro/1861.

4.      O Espiritismo em Sua Expressão mais Simples. – 15/01/1862.

5.      Resumo das Leis dos Fenômenos Espíritas – 1864.

6.      O Evangelho Segundo o Espirit ismo – Abril/1864

7.      O Céu e o Inferno – Agosto/1865.

8.      A Gênese – Janeiro/1868.

9.      Obras Póstumas.

 

O Espiritismo. O Movimento Espírita. Vultos Espíritas.

 

O Espiritismo.

©         Conc eito: é, ao mesmo tempo, uma c iênc ia de observação e uma doutrina filosófic a... c omo c iênc ia, estuda
e observa as relaç ões que se estabelec em entre nós e o mundo espiritual; c omo filosofia, c ompreende as
c onseqüênc ias morais que essas relaç ões traduzem; e c omo religião, quando estabelec e um laç o moral entre os
homens e os une, c omo c onseqüênc ia da c omunhão de vistas e sentimentos, fraternidade e solidariedade,
indulgênc ia e benevolênc ia mútuas. Seu lema é: FORA DA CARIDADE NÃO HÁ SALVAÇÃO.

©       T ríplic e aspec to: filosófic o, c ientífic o e religioso.

 

O Movimento Espírita.

©       A organizaç ão federativa nac ional e as federativas estaduais.

©       Os Centros Espíritas e seus objetivos:

§       estudo metódic o e sistemátic o da Doutrina Espírita e do Evangelho à luz do Espiritismo;



§       evangelizaç ão da c riança e do jovem;

§       divulgação da Doutrina Espírita;

§       promoção do estudo e do desenvolvimento da mediunidade, orientando as atividades mediúnic as;

§       desenvolvimento de atividades de assistênc ia espiritual;

§       promoção do atendimento fraterno (diálogo, esc larec imento, orientaç ão) aos que busc am o Centro;

§             promoção do serviç o de assistênc ia soc ial espírita, assegurando suas c arac terístic as benefic entes,
preventivas, voluntárias e promoc ionais;

§       inc entivar e orientar a instituiç ão do culto do  Evangelho no Lar.

 

Vultos Espíritas.

©       Allan Kardec .

©       Léon Denis.

©       Bezerra de Menezes.

©       André Luiz.

©       Emmanuel.

Fora da Caridade Não Há Salvação

E.S.E., Cap. XV, item 4 – O Maior Mandamento

 

©             “Mas os fariseus, tendo sabido que ele tapara a boc a aos Saduc eus, reuniram- se; e um deles, que era
doutor da lei, veio lhe fazer esta pergunta para o tentar: Mestre, qual é o maior mandamento da lei? Jesus lhe
respondeu: Amareis o Senhor vosso Deus de todo o vosso c oraç ão, de toda a vossa alma e de todo o vosso
espírito. Eis aí o maior e o primeiro mandamento. Eis o segundo, que é semelhante a este: Amareis vosso próximo
como a vós mesmos. T oda a lei e os profetas estão c ontidos nesses dois mandamentos. (Mt. 22:34-40)”

 

©        Caridade e humildade, tal é, pois, o únic o c aminho da salvação; egoísmo e orgulho, tal é o da perdiç ão. Este
princ ípio está formulado em termos prec isos nestas palavras: “Amareis a Deus de toda a vossa alma e ao vosso
próximo c omo a vós mesmos; toda a lei e os profetas estão c ontidos nesses dois mandamentos.” E para que não
haja mais equívoc o sobre a interpretaç ão do amor de Deus e do próximo, ajunta: “ E eis o segundo que é
semelhante ao primeiro”; quer dizer, que não se pode verdadeiramente amar a Deus sem amar o próximo, nem
amar ao próximo sem amar a Deus; portanto, tudo o que se faz c ontra o próximo, se faz c ontra Deus. Não
podendo amar a Deus sem pratic ar a c aridade para c om o próximo, todos os deveres do homem se encontram
resumidos nesta máxima: FORA DA CARIDADE NÃO HÁ SALVAÇÃO.

 

©       E.S.E., Cap. XV, item 10 – Instruções dos Espíritos – Fora da Caridade não Há Salvação

10.   Meus filhos, na máxima ‘Fora da Caridade não há salvaç ão’, estão c ontidos os destinos dos homens na T erra e
no c éu; na T erra, porque à sombra desse estandarte eles viverão em paz; no c éu, porque aqueles que a tiverem
pratic ado, encontrarão graç a diante do Senhor. Esta divisa é a luz c eleste, a c oluna luminosa que guia o homem
no deserto da vida para c onduzi- lo à T erra Prometida, e brilha no c éu c omo uma auréola santa na fronte dos
eleitos, e na T erra está gravado no c oraç ão daqueles a quem Jesus dirá: Passai à direita, vós, os benditos de
meu Pai. Vós os rec onhecereis pelo perfume de c aridade que espargem ao seu redor. Nada exprime melhor o
pensamento de Jesus, nada resume melhor os deveres do homem, do que esta máxima de ordem divina; o
Espiritismo não podia provar melhor a sua origem do que dando- a por regra, porque ela é o reflexo do mais puro
Cristianismo; com um tal guia, o homem não se perderá jamais. Aplic ai- vos, pois,   meus amigos, em
compreender- lhe o sentido profundo e as c onseqüênc ias, e em procurar, por vós mesmos, todas as suas
aplic aç ões. Submetei todas as vossas aç ões ao c ontrole da c aridade, e vossa c onsc iênc ia vos responderá; não
somente ela vos evitará de fazer o mal, mas vos levará a fazer o bem: porque não basta uma virtude negativa,
é prec iso uma virtude ativa; para fazer o bem, é prec iso sempre a aç ão da vontade; para não fazer o mal,
basta, freqüentemente, a inérc ia e a negligênc ia. (...) (Paulo, apóstolo, Paris, 1860)



 (nos c hegou sem menção de autoria ou fonte. Se souber qual seja, por favor, nos informe, a fim de darmos os
devidos c réditos)


